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A compostagem é uma prática sustentável que transforma resíduos, como os
da indústria pesqueira, em fertilizantes orgânicos. A qualidade dos compostos
gerados durante a compostagem dos resíduos pode variar muito dependendo
da forma de condução do processo e dos manejos realizados. O objetivo da
pesquisa foi avaliar a qualidade do composto gerado durante a compostagem
dos resíduos de pescado realizada em diferentes condições. As condições
foram (1- descartes de pescado e agente volumoso em leiras estáticas; 2-
descartes de pescado, agente volumoso e 10% de biochar em relação a massa
enleirada, em leiras estáticas; 3- descartes de pescado somente enterrado em
solo; 4- descartes de pescado e agente volumoso, enterrados ao solo). Cada
condição foi realizada dentro de uma célula de alvenaria de aproximadamente
1m2, onde as pilhas estáticas foram formadas utilizando-se camadas



intercaladas entre o agente volumoso (maravalha) e o resíduo de pescado, na
proporção de 1:3, respectivamente para a condição 1 e 2. Para o enterramento,
os resíduos foram inseridos em uma única camada dentro das células, sendo
posteriormente cobertos somente com solo e na outra condição com maravalha
e solo. O período total dos processos foi de 130 dias para condição 1 e 2 e 220
dias para condição 3 e 4. A compostagem na condição 1 e 2 receberam
aeração forçada nos primeiros 50 dias, além de revolvimentos aos 50, 70 e 90
dias. Já a condição 3 e 4 não recebeu nenhum tipo de manejo. Após o fim dos
processos, foram coletadas amostras das quatro condições de compostagem
para quantificar a concentração de macronutrientes: Nitrogênio (N), Fósforo (P),
Potássio (K), Magnésio (Mg), Cálcio (Ca) e Enxofre (S) e dos micronutrientes:
Boro (B), Ferro (Fe), Zinco (Zn) e manganês (Mn). Os compostos gerados na
condição 1 e 2 apresentaram maiores concentrações de N, P, K, Mg, Ca, S e
Zn em relação a compostagem conduzida na condição 3 e 4. Já as
concentrações de B, Fe e Mn ficaram mais presentes nos compostos da
condição 4. O composto gerado na condição 2 apresentou maiores
concentrações de N, P e K (1,74; 30,8 e 4,6%) respectivamente. A maior
concentração de Fe foi encontrada no composto gerado na condição 4 (6600,4
mg/g). A compostagem conduzida com a inclusão da maravalha e do biochar
(condição 2) formaram um composto mais concentrado em nutrientes. Quando
se adicionou o biochar na compostagem, os nutrientes ficaram mais
preservados no composto, principalmente N, P e K.
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